


SINOPSE

Colcha de Retalhos – Uma estética em movimento é um documentário que explora o 

poder transformador da educação através da metodologia “Colcha de Retalhos”. Centrado 

na jornada da professora doutora Margaréte May Berkenbrock-Rosito, o filme revela seus 

desafios no ensino superior, desde as dificuldades em replicar modelos tradicionais até a 

criação de novas abordagens que conectam os alunos de forma profunda e significativa. A 

metodologia “Colcha de Retalhos”, utilizada tanto para formação inicial quanto continuada 

de  professores,  é  apresentada  como  uma  ferramenta  inovadora  que  permite  que 

educadores e alunos compartilhem suas histórias pessoais,  construindo conhecimento 

coletivo e promovendo uma prática reflexiva e crítica. Além da professora Margaréte, o 

documentário  dá  voz  a  estudantes  e  educadores  que  utilizam  a  metodologia, 

demonstrando como suas experiências enriquecem o processo educacional e o tornam 

mais inclusivo e empático. Através de entrevistas e relatos, Colcha de Retalhos – Uma 

estética em movimento destaca a importância de considerar múltiplas perspectivas na 

construção do saber e inspira tanto futuros quanto atuais professores a repensarem suas 

práticas. 

FILME DOCUMENTÁRIO

Link para acesso ao filme documentário: https://youtu.be/Jm-_1vRMbaU

https://youtu.be/Jm-_1vRMbaU
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EDUCAÇÃO ESTÉTICA NA METODOLOGIA DE PESQUISA COLCHA DE RETALHOS

Grupo de pesquisa cadastrado no CNPq, coordenado por Berkenbrock-Rosito 



INTRODUÇÃO

Esta  pesquisa  apresenta  como objeto  de  estudo  o  alcance  da  metodologia  de 

pesquisa e formação “Colcha de Retalhos” (BERKENBROCK-ROSITO, 2014, 2016, 2020, 

2023).  O  estudo  resultou  no  produto  documentário  produzido  durante  o  Mestrado 

Profissional Formação de Gestores Educacionais, na Universidade Cidade de São Paulo, 

no ano de 2023-2024.

As filmagens de 6 narrativas sobre a sua participação na metodologia de pesquisa e 

formação Colcha de Retalhos configuram o material de estudo. As narrativas tratam de 

percepções, vivências e impressões do processo de produção de suas narrativas (auto) 

biográficas, realizadas por meio de etapas e estratégias, em suas dimensões: escrita, 

pictográfica e oral, na metodologia “Colcha de Retalhos”.

A metodologia “Colcha de Retalhos” teve seu início em 2001,  na graduação do 

Curso de Pedagogia, foi desenvolvida por Berkenbrock-Rosito como proposta feita por 

alunos  e  alunas  após  assistirem  ao  filme  Colcha  de  Retalhos (How  to  Make  an 

American Quilt,  de Mocelin Moorhouse, EUA, 1995),  dando origem a uma colcha de 

retalhos  física,  produzida  com  retalhos,  tal  como  no  filme.  A partir  dessa  imersão, 

começaram a se formar as estratégias e etapas a partir das críticas e contribuições dos 

participantes. Nesse movimento, ocorre a forja de uma autoria docente e de pesquisa de 

Berkenbrock-Rosito,  que  se  materializa  em uma  metodologia,  que  está  em  contínua 

construção.

A produção  de  narrativas  autobiográficas,  que  formam a  “Colcha  de  Retalhos”, 

ocorre em um movimento individual e coletivo, compreendendo as dimensões: a primeira 

dimensão a Narrativa Escrita, que envolve 3 etapas. Na primeira etapa, descrever três 

cenas marcantes de sua experiência no Ensino Médio. Na segunda etapa, Elaboração do 

quadro  “Linha  da  vida”.  Realização  de  um  mapeamento  de  momentos-charneira.  A 

terceira etapa, Assistir ao filme Colcha de Retalhos e buscar metáforas significativas da 

sua história de vida, compondo, assim, a etapa da narrativa fílmica.

A segunda dimensão,  Narrativa Pictográfica,  consiste elaborar  imageticamente a 

sua história. Buscar imagens, metáforas ou representação literal, de sua Narrativa Escrita 

para a confecção do retalho, um pedaço de tecido onde as imagens são impressas.

A terceira dimensão: Narrativa Oral, contar a sua história tecida no retalho e ouvir a 

história do outro. Após cada um contar a história de seu retalho, ocorre a costura coletiva 

dos  retalhos  formando  a  Colcha  de  Retalhos.  Registros  fotográficos  são  realizados 

durante a Narrativa Oral e costura coletiva dos retalhos. Por último a exposição, momento 



de apreciação estética da Obra Colcha de Retalhos e discussão acerca da construção 

individual e coletiva.

Por meio da utilização de  recursos audiovisuais busca-se o registro e guarda da 

memória  da  experiência  estética  dos  seis  participantes  e  busca  captar  nuances  do 

depoimento de Berkenbrock-Rosito, que narra como tudo iniciou a partir de seu fracasso 

estético como professora no Curso de Graduação em Pedagogia.

OBJETIVO

Este  estudo  tem  como  objetivo  central  compreender  a  produção  de  um 

documentário sobre a metodologia "Colcha de Retalhos", desenvolvida por Berkenbrock-

Rosito,  focando  na  criação  de  narrativas  autobiográficas  e  na  dimensão  estética  da 

autoria desenvolvida na sala de aula.  Os objetivos específicos incluem: (1) Analisar a 

metodologia "Colcha de Retalhos" como um dispositivo formativo e investigativo para a 

produção de narrativas  autobiográficas  nas dimensões escrita,  oral  e  pictográfica;  (2) 

Examinar seis entrevistas – duas com mestrandos do Mestrado Profissional em Formação 

de  Gestores  Educacionais,  três  com orientandas  de  Berkenbrock-Rosito  do  Mestrado 

Acadêmico em Educação, e uma com a própria Berkenbrock-Rosito

MATERIAIS E MÉTODOS

A produção do Documentário Autobiográfico envolveu a filmagem de entrevistas 

com participantes  do  programa  de  Mestrado  e  Doutorado  em Educação  e  Mestrado 

Profissional Formação de Gestores Educacionais da Universidade Cidade de São Paulo. 

As  entrevistas  foram  filmadas,  nas  dependências  desta  universidade.  Os 

participantes narraram sua vivência e experiência nas diferentes etapas e estratégias da 

metodologia  de  pesquisa  Colcha  de  Retalhos,  compartilharam  suas  experiências  e 

reflexões e seu papel na constituição de uma autoria. Ao utilizar recursos audiovisuais 

para registrar a experiência estética dos movimento da forja de uma autoria docente e de 

pesquisa é possível capturar nuances e detalhes que poderiam ser perdidos em outros 

tipos de registro.

Para documentar os depoimentos o estudo contempla a abordagem da Pesquisa 

(Auto) Biográfica, no contexto da pesquisa formação, dentro do paradigma singular plural 



(Josso, 2016). Os dados foram analisados sob o enfoque hermenêutico, na perspectiva 

de Gadamer (2000), que trata da compreensão do pensamento do outro e do mundo, e 

consequentemente a compreensão de si. 

A compreensão das narrativas autobiográficas foram baseadas em Josso (2004; 

2006; 2010), Delory-Momberger (2006; 2016) e Passeggi (2016; 2020), em Berkenbrock-

Rosito (2020), a produção das narrativas autobiográficas na metodologia do dispositivo 

formativo e investigativo “Colcha de Retalhos”, em suas dimensões: escrita, pictográfica e 

oral. 

Para a análise do conteúdo estético nas narrativas autobiográficas adotamos os 

conceitos de Estética, Educação Estética, segundo Schiller (2017), o conceito de estética 

como um dos pilares da autonomia, em Freire (2023b) e emancipação, em Adorno (2021) 

e a concepção da estética da massificação da indústria cultural Adorno (2020).

CONSIDERAÇÕES

O  registro  documental,  por  meio  de  um  filme,  contribui  para  disseminar  os 

resultados da pesquisa e ampliar o alcance dessa metodologia, incentivando sua adoção 

em  outros  contextos  educacionais.  Assim,  tornou-se  banco  de  dados  para  outras 

pesquisas,  que valorizem as experiências dos indivíduos,  promovam a construção de 

identidades  autônomas e  emancipadas,  e  incentivem o  protagonismo dos  sujeitos  no 

processo de aprendizagem e transformação social.

Os participantes perceberam a importância de conhecer e valorizar suas próprias 

histórias, bem como as histórias dos outros, como um caminho para o desenvolvimento 

da autonomia,  empatia  e identidade profissional,  deixando de ser  mero reprodutor  de 

métodos e conteúdos, rompendo assim com a Educação Bancária, em que os alunos são 

simples  receptáculos  vazios  prontos  para  receberem  os  conteúdos  dados  pelos 

professores (Freire, 1987).

O Documentário não apenas evidenciou os resultados tangíveis da metodologia, 

mas também os processos internos de aprendizagem, autoconhecimento e construção de 

identidade e subjetividade que ocorrem ao longo do percurso formativo e investigativo. 

Essa experiência não apenas se mostrou um caminho de desenvolvimento da autonomia, 

emancipação  e  autoria  dos  participantes,  mas  também uma prática  pedagógica  mais 

sensível e reflexiva.
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Este link mostra o resultado final do documentário: https://youtu.be/Jm-_1vRMbaU
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